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Porque deram-lhe este no'me em 1901?

Rapidos traços históricose pe-
quenos dados biográficos do

DR. SILVESTRE DIAS-FERRAZ JUNIOR

Nascido na cidade de Cristina em 1851, filho do Coronel Silvestre
Dias Ferraz Junior, depois de fazer o curso secundario, matriculou-se na
Faculdade de Medicina no Rio de Janeiro, defendeu tese em 24 de De-
zembro de 1873, conquistando o diploma de doutor aos 22 anos.

Logo em seguida voltou ao seu berço natal, sendo recebido pelos
amigos e parentes com magnificas festas; abriu consultório méd'ico e,
generoso e caritativo, com verdadeiro dom profissional, grangeou, na zona
Sul Mineira, fama de bom médico, especialmente por dedicar-se aos en-
fermos pobres.

Não tardou, da parte dos conterraneos e diversos Municipios, a indi-
cação de seu nome à uma cadeira de deputado à Assembléia Provincial.
Filiado ao Partido Liberal, dentre o qual ganhou grande estima e prestigio,
galgou um dos postos de chefe desse glorioso cenáculo da politica de Minas,
com projeção na política do Imperio.

Foi eleito e reeleito para diversas legislaturas, sendo afinal procla-
mado presidente da Assembléia, com votos de seus correligionarios e
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aplausos dos Conservadores. Conquistou destaque honroso pelos relevantes
serviços e notaveis orações, querendo sempre a prosperidade de Minas e
grandeza do Brasil.

Consta dos anais parlamentares seus eloquentes, sensatos e patrio-

ticos discursos.

Em Ouro Preto, culta e legenda ria Capitaí de Minas Gerais, o Dr. Sil-
vestre Ferraz ganhou, daquele povo culto, prova de grande estima e ad-

miração.

Foi contemporaneo e amigo de grandes vultos da politica, tanto de
Minas como de outras Provincias, chegando a fazer parte integrante
dos chefes do Partido Liberal. Vamos citar alguns desses valorosos
mineiros: Afonso Celso, Afonso Pena, Cesario Alvim, Conego Santana,
Barão de Soromenha, Bernardo Mont~iro, Silviano Brandão e muitos outros
de grande mérito civico, que figuraram com brilho na constelação politica
de Minas e da Monarquia. Dentro os serviços prestados pelo DI'. Silvestre
Ferraz como deputado, devemos narrar nesse passo de sua curta vida, a
ultima posição e atuação que teve em 1889, então na Presidência da As-
sembléia, como o seu ultimo Presidente.

Conhecendo pessoalmente, por muitas excursões a cavalo, o rincão
uberrimo da zona Sul Mineira, em cujas cidades conquistou amigos e prO-
selitos, traçou, como seu programa máximo, dotar aqueles vales e serras de
uma estrada de ferro que, partindo dos trilhos da Minas and Rio, atual
rede Sul Mineira, fossem suas máquinas locomotivas se abastecerem das
águas do caudaloso Sapucai.

Apresentou 'e defendeu o projeto denominado Estrada de Ferro Sa-
pucai, demonstrando sua utilidade e vantagem sob todos os aspectos, quer
agricolas, pastoris, industriais e surto do comercio, que lutavam com o
precário transporte de cargas, a lombo de burro e pesados tardaços car-

ros de bois.

Em 1889, profundamente enfermo de lesão cardiaca, era Presidente
da Assembléia; não podia, pela precária saúde, estar sempre à testa da
sua cadeira presidencial; mas, do seu leito, por noticias de colegas. amigos
de leitura de jornais, acompanhava com muita atenção os trabalhos da
Assembléia.
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Posto em ultima discussão o projeto que ia ser votado, o DI'. Silvestre,
embora conhecedor do seu estado e proibido pelos médicos de se locomover,
pediu ao Ventura, seu criado e amigo, que o ajudasse a vestir-se, e, assim
preparado, embora quase certo de um colapso, apresentou-se à Assembléia
e, com espanto de todos, passou a presidência ao Vice-Presidente e foi
sentar-se junto à sua bancada.

Na discussão de projeto, depois de alguns oradores que hostilizavam a
proposição, ele pediu a palavra, justificou-a com tal eloquencia e veemen-
cia, arquejando e quasi desfalecendo na tribuna, a vista desse esforço, a As-
sembléia, em peso, reclamou imediata votação e aprovação do projeto.

Silvestre Ferraz, reanimado por abraços dos colegas, p'ela vitória alcan-
çada, teve mais alguns dias de vida, vindo a falecer em 11 de fevereiro
de 1889, com apenas 37 anos, em plena promissóra mocidade, sacrificou
a propria vida.

Ouro Preto pranteou a morte do grande campeão; fez-lhe suntuosos
funerais e toda a Imprensa Mineira, jornais de outras Provincias, dedica-
ram ao benemerito e honrado politico, panegiricos de pesar, com elogios,
exaltando o seu "curriculum-vitae".

Desde esse tempo, surgiu a idéia, entre o povo e os governantes, em
homenageia r a sua vida de voloroso filho das Minas Gerais, dar o seu nome
à uma cidade.

Cidades no Sul de Minas, ao trigesimo dia de seu sepultamento, inclu-
sive Ouro Preto, fizeram-se ezequias religiosas, destacando-se Itajubá,
onde eu, estudante de preparatorios, assisti as grandes solenidades que lá
promoveram à sua sagrada memoria.

Itajubá, linda cidade, edificada junto à beira do Sapucai, tendo
como padroeira Nossa Senhora da Piedade, cuja Igreja se ergue numa
graciosa colina que desce até ao rio; Itajubá primou nessa homenagem. Os
seus habitantes, conhecedores dos grandes esforços e lutas prestativas do
DI'. Silvestre, ouviram naquela cidade as palavras de Aureliano Magalhães,
Adolfo Olinto, Josino de Araujo, José Pereira e Frederico Schuman, Ciro
de Azevedo, exaltando e apontando o grande morto, como benemérito
cidadão, exemplo civico às novas gerações!
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Bem haja, pois, a cidade da Senhora da Piedade, assinalada, geografi-

camente, por um .grande pico de pedra côr de ouro, donde tirou o nome

indigena, Itajubá, que, traduzido, signicia Ita-Pedra, Jubá, amarela.

Como caçula da irmandade do Dr. Silvestre, eu, o ultimo sobrevivente dos

filhos do Velho Silvestre, nosso saudoso pai, quero, traçando com a pena,

como se fosse uma clava de lagrimas e saudades, dizer à Itajubá: Tu vives

no nosso coração e nele é perene a gratidão do teu antigo deputado,

sucessor do Silvestre, agora livre das competições eleitorais.

Escrevendo estas modestas frases para explicar às novas gerações a

razão do nome da Cidade Silvestre Ferraz, não poderia eu esquecer a

grande princesa das águas do Sapucai, onde, em 1913, triunfei em renhido

pleito e ouvi em 1889 vigorosa oração em homenagem ao meu saudoso

irmão Silvestre.

Foi com ele que aprendi o A. B. C. e amar a terra de nossos avós.

Hoje, depois de ocupar lugares d confiança na administração e poli-

tica do nosso Estado; depois de ser representante do Operariado Nacional

no primeiro Congresso Internacional do Trabalho em Washington reali-

zado em 1919, naquele Cenaculo mundial defendi a tese da associação do

trabalho aos lucros do capital das empresas que a' nossa atual constituição

pol itica consagra.

Fui. então, arredado da política militante em 1920. Recolhi-me à

Passa Quatro para lá presidir a Escola de Agricultura e Pecuaria e o Patrio-

nato Agricola Campos Sales, que fundei com Arthur Tiburcio, meu prezado

amigo.

Permaneci em Passa Quatro por 4 anos, fui professor de algumas disci-

plinas. Trabalhei materialmente, ombro a ombro, com os meninos pobre~,

cerca de 300, educados e instruidos por mim e pelos professores.

Muitos deles, diplomados em Agronomia, já foram eleitos deputados

e ocupam lugares de destaque no Ministério da Agricultura.

Faço essa narrativa sem jatância pessoal, apenas para provar que eu

segui o exemplo do Dr. Silvestre.
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Depois de 1920, fui substituido na legislatura Federal pelo Sr .. Dr.

João Luiz Alves, grande jurista, amigo do presidente do Estado de Minas

Dr. Artur Bernardes, seu Secretário do Interior, a quem o presidente da

República, então eleito Dr. Artur Bernardes, fez Ministro da Justiça e

finalmente Ministro do Supremo Tribunal.

Foi, portanto, uma magnifica substituição; não acham?

Eu, então, despedi-me das competições politicas, livrei-me das intrigas

palacianas e, no ano de 1924, deixei a Escola e Patrionato em boas mãos;

regressei a São Paulo, onde, em 1896 o Dr. Campos Sales me deu posto de

Delegado Auxiliar do grande chefe de policia, o emérito magistrado, Dr.

Xavier de Toledo Ministro do Tribunal Paulista.

O que fiz no exercicio espinhoso e perigóso do cargo, não devo dizer,

seria vituperio, mas posso contar que ainda tenho sinal no corpo, de bala

sob a pele, que recebi em diligencia policial.

Fui feliz em São Paulo; abri novamente a velha banca de advogado;

refiz fortuna esbanjada na politica, criei e eduquei os filhos e, agora com

83 primaveras, me fiz vaqueiro apascentando o meu rebanho, no modesto

sitio situado em terras que pertenceram a Fernão Dias, um dos antepassados

dos Dias Ferraz de São Paulo e Minas. Isso, sim, eu digo com justo orgulho:

sou mineiro paulista e paulista mineiro, amando profundamente o berço

natal dos bandeirantes do Brasil.

Eu me desculpo, perante os meus leitores, por fazer referências a minha

vida. Esta está ligada ao Dr. Silvestre Ferraz e é natural que, traçando a

sua biografia, me refira a mim mesmo.

Quando estudava em Ouro Preto e pouco antes da sua morte, o Dr. Sil-

vestre recomendou diversas disposições de sua ultima vontade. E entre estas,

transladar os seus despojos para Cristina. Cumpri em 1908. Com autori-

zação e aprovação da Camara Municipal, ajardinei a Praça de Santo An-

tonio, nela plantei arvores ornamentais, e ai edifiquei a herma do Dr. Sil-

vestre Ferraz, emcimada pelo seu busto em bronze; e na cripta ou sarcofago

da mesma, coloquei a urna contendo os seus ossos, que fui buscar em Ouro

Preto. Mais tarde aí foram depositados os despojos de nosso pai, Coronel

Silvestre. Nesse monumento, coloquei diversas placas; em uma delas es-

crevi os seguintes versos:



Ao 'sopé de nossas montanhas
Erijo o teu leito final;
Felizes aqueles que vivem
E dormem no berço natal!

Quando passamos pela antiga Carmo do Rio Verde, já denominada
cidade Silvestre Ferraz, um~ grande multidão na estação, pedira-me que
erguesse naquela cidade, o que eu ia fazer em Cristina. Não foi possivel
atender tão honrosa solicitação, porque estava cumprindo a missão da ulti-
ma vontade do Dr. Silvestre Ferraz. Agora, depois de muitos anos, 52, por
sugestão demagogica de algum político ou de terceiros, o sr. Bispo, D. Ino-
cencio lançou, do pulpito da Igreja de Nossa Senhora do Carmo a ideia de
se suprimir o nome dele e voltar - Carmo do Rio V~rde. Que'ro crer que
sua Excia. Reverendissima, foi inocentemente envolvido nessa infeliz tenta-
tiva, que já produziu grande angustia e pezar, especialmente nos corações
dos numerosissimos membros da familia, que estão entrelaçados por sangue
e tradições, com os Dias, Castro, Reis, Ribeiros, ,unqueiras, Carvalhos, No-
ronhas, Luzes.

Este ultimo, Ferraz da Luz, lembra a figura do padre Carlos Dias
Ferraz da Luz que, na cidade da Campanha, atual diocese de D. Inocencio,
foi lá professor de diversos cursos Iiterarios e cientificos em 1874, instru-
tor de moral e religião aos presos da Penitenciária local.

Recordando o grande pregador sacro, emérito professor campanhense,
ocorreu, à nossa memória, o vulto de D. Ferrão, eminente bispo Sul Mi-
nei~o, para contar, como ora fazemos, o gesto desse grande prelado, que,
maIs uma vez, colheu para si, respeito, reverencia e gratidão da famiiia
Ferraz. Companheiro colegial do nosso saudoso irmão Francisco, que em
2~ de agosto de 1925, festejava, na Cidade Silvestre Ferraz, as bodas de
brilhante (60) anos de casado, D. Ferrão, expontaneamente, compareceu
para celebrar a solenidade religiosa e abencoar o sPeu ant"go h .

> compan elro
de infancía. Naquele tempo reuniu-se ali a familia, por centenas e cente~as
de seus membros, novos e velhos. Ninguém se lembrou de sugerir a D.
Ferrão tentativa semelhante a que agora se levanta naquela :idade. D.
Ferrão, prudente, cauteloso e refletido, não seria capaz de imiscuir politica
em prebendas, que perturbam-se a pacata e harmoniosa vida da. Cidade Sil-

vestre Ferraz. Se alguem o fizesse, estamos crentes que ele a repeliria,
não só pelo que acima contamos, mas, especialmente, movido pelo seu alto
critério. Devemos dizer que o nome que os poderes públicos de Minas de-
ram àquela cidade, não foi sugerido ou solicitado por nenhum dos Ferraz.

Para a antiga Vila que foi elevada freguesia de 1832, muitos gover-
namentais pensavam homenagear o político e ultimo Presidente das Assem-
sembléia Provincial, o Dr. Silvestre Ferraz, dando-lhe o nome de Cidade.

Agora que se envolve nesta triste campanha, de boa ou má fé, a
Imagem de Nossa Senhora do Carmo, afirmamos que a Padroeira, que foi
e deve ser da antiga Freguesia, não é e nem será menosprezada pela nossa
gente. Nunca cometeriamos tão imperdoavel heresia à ,Santissima mãe de
Jesus, proclamada Padroeira do Brasil! Mas o que se pretende conseguir
sobre os auspicios de D. Ipocente, sucessor de D. Ferrão, por moção
politica, é irreverente à memoria do Dr. Silvestre; é um gesto de desapreço
a quem tanto trabalhou e lutou para que as águas do Ribeirão do Carmo
alimentassem, como até agora, as locomotivas da Estrada de Ferro, desper-
tando, na zona Sul Mineira, surtos de vida e progresso. Com a devida vênia
e humilde respeito as autoridades eclesiasticas, passa-me agora pela memorial
uma passagem do Evangelho, na qual os judeus, para confundir e comprome-
ter Jesus perante o Cesar Romano, com 6 seu ardil de raposas, já naquele
tempo afeitos a ronhas pol iticas, perguntaram ao Divino Mestre, apresen-
tando-lhe uma moeda, de quem era tal dinheiro. Jesus, que conhecia o
ardil dos Fariseus, respondeu: - A Cesar o que é de Cesar, a Deus o que

,
é de Deus.

Nós Ferraz nunca pensamos em usurpar ou menosprezar as glorias
de Nossa Senhora do Carmo, padroeira da Vila ou Cidade a que estão
enraizado milhares de Ferraz; mas tal idéia de se suprimir do Mapa do
Estado de Minas, o nome do Dr. Silvestre Ferraz, isto -causa tristeza e

mágoas profundas!

Estamos escrevendo este folheto ao correr da pena, sem odio e acri-
monia, porque o assunto não comporta tais sentimentos; porem, como ar-
gumento reforçado e histórico, lembraremos, aos bondosos leitores, o uso
e costumes dos Geral istas (assim chamados nos tempos das Capitanias) Ser-
tanistas povoadores das Minas Gerais. Eles ao povoar localidades, arraiais,
ou tabas dos selvicolas, invocavam sempre o nome de um Santo ou Santa,
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para padroeira da nascente aldeia e freguesia. Citemos alguns casos: Cris-
tina invocou o Espriito Santo, com acrescimo dos Conquibus; a atual Pe-
dralva, São Sebastião da Capituba, invocou São Sebastião; Itajubá, Nossa
Senhora da Piedade; Brasopolis, berço de grandes brasileiros, São Caetano;
Paraisopolis é e foi devoto de São José, invocou-lhe o nome para seu pa-
droeiro, e assim quasi todas as cidades tinham e tem o seu protetor.

E' cabivel por demagogi?, sob a capa desses santÇ>s, fizessem o que
se pretende em Silvestre Ferraz, e envolvessem Bispos e Santos em cam-
panhas imprudentes, para fins eleitorais?!! O comentário deste grave as-
sunto, entrego ao bom e sensato leitor. Silvestre Ferraz viveu em época
diferente, época que Jaime Reis Nogueira, na "Folha Nova", fundada em
1914 pelo saudoso Americo Pena, descreveu com cores vivas e sadias. Ele
disse e com razão, que os homens daqueles tempos serviam-se da politica
para servirem a Patria e os atuais, com honrosas excessões, servem-se da
politica para proventos pessoais, fortuna, riqueza sem respeito à Lei e à
Moral.

Silvestre Ferraz, ariscando a propria vida em debates emocionantes,
dotou o Sul de Minas com a estrada de Ferro Sapucai, e, portanto, serviu
o Carmo do Rio Verde, primeira estação depois da Solidade. Sua alma
generosa, sobrevivente à morte e às maldades e corrupções deste vale de
dores, imortal na nossa fé cristã, está perdoando os ingratos Carmelitanos;
mas nós que ainda estamos nesse vale de lagrimas, vertemos as nossas
sobre o tumulo do grande morto, suplicando justiça e respeito à memoria
do Dr. Silvestre.

E' um crime conspurcar as covas dos mortos e perturbar o seu eterno
repouso! Não e não! Com todas as veras do coração, deploramos tais
gestos, insensatos e indignos de um povo civilizado e religioso. O que se
pretende, sob a capa estrelada do manto da Santissima Mãe de Jesus, seria
até uma injuria.

Não julgamos que Sua Excia, o Governador do Estado, Senhor Juscelino
Kubitschek, cuja familia se honra de belas tradições e os Deputados da Assem-
bléia de Minas, consintam na aprovação desse gesto infeliz, constante da
Moção que se lhes vai dirigir, subscrita pelo nobre Bispo da Diocese da
Campanha.

Penso também, que este eminente Prelado, a quem tributamos alta con-
sideração, baterá no peito, mais tarde, proferindo palavras de arrependimento.

Assim seja, pelo amor de Deus respeito aos mortos.
Sitio São Silvestre, em Barueri - São Paulo, aos 16 dias do mês de agosto

Faudto Ferraz
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